
eacr i La estancia del Caudillo en el Pazol 
J fci CxeelmcU el Jefe del Estado y Qenpralwlmo de lo* E J i p d t o » 
} todo el d i* de ajrer en el P.ixo de Mpipái, irabajando. 
* . Su espos» e hi^a t ambién pernuneciorcn lodo el día en el Palo. 
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l l a l í a no c o m b a t i r á 
c o n l r a E ú i p t o ; 

D e n oo c N s c t t r i qne esle 
K i s sea c e n t r i i d o en una 

TlOMA, 2-3.—Los c í r c u l o s pol í t icos de Roma ponon de relieve ep reia-
oión con las ma.nlfestaolonK3s de algrunos pol í t ico^ jj^ripolos, reJerlda^ a I tal ia , 
que ¡a act i tud Italiana frente a Egipto j , ) sido l l j ^ l d por la dec l a r ac ión del 
Duoc ea ei oomienzo de la guerr . I t a l i a no c o m b a t i r á & Egipto, y en el caso 
de que algunas unidades avanzaran hacia la f roí i lpra , esta o.peraoión i r la d i r i 
gida contra las tropas Inglesas estacionadas en ostos lugares. Inglaterra , con
trariamente a las estipulaciones l l rnwda* con Epiplo, ha heoüo d i 'sle pais 
•iu>a base. I tal ia no puede consen t i r l o .— (EFE) . 

ROMA, 23.—Los rumores s e g ú n los cuales I ta l ia habia enviado una 
especie de u l t imAlum a Grecia para que renuncie a la g a r a n t í a Inglesa, irare-
c«n de fundam-nlo, M g á n oonflesan los circukvs pol í t icos romanos. T a i i l i l é n 
aseguran que no se sabe nada de cierto sobre el plap ing lés <Ie ocujiar la í s ia 
de Creta y Corfú . Sefialan que evklonleuiente se t rata de una maniobra de la 
propaganda b r i l á o i c a . ScQaian a d e m á s los n i tanos o l r c u l H i que ItaJi no 
podr ía ver co« Indlforcivcia que lAfrlalerra ocupara Islas S í n i c a s . — IKKI'. J 

, LONDRES. 23 .—El redactor d ip lomát ico do la Agencia 'Reuler dice que 
los circuios pol í t icos Ingleses e s t án muy contentos por la dec l a r ac ión eg-i-»"1! 
s e g ú n la cual este país e s t á dispuesto a moh^r al lado de los Ingleses conlra 
I tal ia , en caso de que és ta llegara a atacar a Egipto. Al comienzo do 1» guerra 
el ejénotto egipcio se compon ía de upos cuarenta m i l hombres, e q u l p a d o B 
c o n mtcr la l moderno. S e ñ a l a el citado corresponsal que estas fuerzas ooos-
l l tuyen una poderoea ayuda para Ing la te r ra .— ( B F E ) . 

• • • 
ATENAS. 23—Esta nottie pasada • « b * eelaiintdo una larga ooofep«n-

d a «yitre et Jefe ctel Goli lemo, M e t a l a » , y kw miembros del Bstado Mayor 
del e j é rc i to , a la q-ue as is t ió Igualmente ei minis t ro de Seguridad. Esta entre
vista se convocó d e s p u é s de haber vist toóo «1 Rey el presidente <t«l Coo-
&eJo.— ( B F E ) . 

* * * 
ATENAS. 23.—En los medios oficíales g r iego» »e desmienten !« • sottolas, 
difundidas por algunos pe r iód icos albaneses, s e g ú n los onnl»» »* hatila/i 
organizado bandi*;. encargadas de sembrra el te r ror en amboj iados de la 
frontera greco-nl)anesa. Las citadas Inc.nnaclones añad ían que «e hab ía 
encargado de estas organizaciones tef'fc -aas un oornnot griego. T i m b W n des
m o n t e n la noticia, de idén t i co origen, que anunel k<,\ la vislla de la linea 
í r o n l e r i z a r r i ega por algunos extranjeros, acompafi . iüos por oflolalos griegos. 
— (HFE) 

E L P A C T O 

germano - soviético 
Se ha cumplido su 

primer año de 
vigencia 

B E R L I N 23.—Los periódioo» ale-
manee señalan que el pacto g^rmitnn 
Hoviétlco ha. demostrrwio, a. lo larijo 
del primar año de su vigencia, qut.1 
era acertada la polít ica d« Hltler y 
que fué un' gran- éx i to el s^poraj a 
Rvrela de las potcnctas aliada*, que 
con tanto interés la solicitaban.— 

+ + + 
B E R L I N 23.—Los perlódle~g sov ié 

ticos dedican comentarlos al aniver
sario de la firma del acucado de no 
agres ión gcrmano-aov lé t lao y seña 
lan q îe éste fué una gran derrota 
de las democracias occidentales.— 

+ • + 
R O M A 23.—Los periódicos Italia

nos comentan ol primer aniversario 
de la firma del pacto germano sovié
tico, ol "Popólo di Roma" dice: " L * 
importancia de este acuerdo fué com
prendida desdo que se anuncio, y ha 
sido confirmada por loo acontecimien
tos posteriores.-*—(EFE.) 

O + O 

tensa non 

Una de las Ism-hm noperrápldn:* alpi 
nnmerosos buques Infrlr-M-^ un, f 

temibles " ika 

Ataqué aéreo contra 
e l p u e r í o d e A l e j a n d r í a 

\ merirlble lanzó tres to 
' j iovio l la l lnno, que loa 

[t,1 IIa maniobra y t-c Innz 

Roosevelt, opuesto 
a que se aplace el 

servicio militar 
obligatorio 

W A S H I N G T O N , 23.—Roosev-eíH 
convocado para maftana una reunión 
del Consejo de Defensa americano.— 

* • + 
W A S H I N G T O N . 23—E3 Presidente 

de los Estados Unidos, Roosovolt, ha 
declarado a loa periodistas qu», per
sonalmente, es totalmente opuesto a 
que M aplace el servicio m i l i t a r o b l i 
gatorio hasta el a ñ o p r ó x i m o . — ( E F E ) . 

por Numerosos tesliinoDios de péseme 
la moerle del M e n a l Boma 

El Caudillo y el Gobierno expresaron su condolencia 
Se rendirán al cadáver honores 

de Capitán general con mando en plaza 
T O L E D O 23.—Eeta mnft'. na se re

cibió si s-gulente lo l í -cram* urgente 
de Madrid: " E x c f l e n t í s i m o sefter Ore 
gorio Modrego: Palacio Arzobispal. 
Toiedo. — A p r í s ú r o m e mnnlfrsiar 
V u e c n c J * que, l egún t»I -grama reci
bido de) MmlnenlisKno CantcnJiI se. 
cre tar l ' d« Estado, si Santo P a d r ' 
«e ha dkgñado nombrar Vaecemcl» 
A-iminlslrador Apostól ico Archidlóe*-
t i s Toledo, sed* \-arante con facoJ-
tad<s Obispo res d^ncl'•', otoncAndo-
1« al T.Í m tiempo facul 'adra de que 
gozaba e m i n e n t í s i m o Cardenal Pri 
mado »ce~ca clero e s s u e n s e — F i r m a 
N u n c i o Apostóí lro " 

E l Obispo a n x l l K r hí. coo<'-««aáo 
con osU despsobo: Madrid.—NBBCI'-
Aporíó.'lco. Recibido tet'Krama «n 

Vuecwncis me comunica dl^aa-
c.i'a SanU 5«de c o p A r l t e d O n t boo-1 

' r o t o c s r f o Admlol t rad 'r Apos tó l i co [ 
A r d i d Acssls de Totedo sede raeso I 
te. eos fictiHad's Obispo rssideoetaj! 
T ia« .IJ» fn tAb» •'. Ca-denal ssros | 
olero r a s t f n ' S . «xprsso Vo«rs«»cl« BU 
gratitud pr funda rofindot* ;r»*»-
mita S nto Padr» «dhnslóo tnqs» 
brantaK" T i r r - r * - '*r. a: « — F i m a 
OMspn titular ds Bsanl . A d m l n l « r > -
do- ApnstMIea As Taiedo".—(CIFRA-1 
H O S O R O I D C C A P I T A N O E N E R A ! . 

MA.r>Rlr> 39—Ha «*4 SrBMds -
M r a l ' S U dsersio: 

J ' f v a - , :•' r , ' '» . - ! - — H ^ ' - • - •« 
*a Toiedo. < 

Csrdenal, don Isidoro Gocai y To
m á s Arz bl po de aquella ArchidiO 
resla, Primado de las EspaAas. y de
seando honrar su meaiorla con 1» 
cons iderac ión que merece su condl 
c ióo de prínc«p» ds la I«l 's i l«, y los 
relevants* servicios qns prestó a la 
Patna . wpedalmsnte duran»" la re 
cients cruMd). vengo ea disponer 
que se t« Uiboteo ios Iv nore Iúi>e 
bres que las ordsnanaas milltarss ss-
fialan para al capilAn ««nsra . qu« 
muere en pUaa donde • n a » mando 
en >e/« Asi lo dispone o por «l pr» 
wnt - decreto dado ss La Coruft». a 
veinlilr-1» de t^foslc d i 1**0.—Fran
cisco Franco. 

• • • 
I K / L t O O , t i hur»nt> toda la m» | 

ftasa. »Vi l a i e m i p e i ó B . •* has ceiet>ra 
d>. iBi*a» en .s esplll i «rdlents AUl di I 
)er( n B I M M OWs^s de L*ám y si Aa 
Mi.Ur d* Toledo 

- i- - i . :< , . -V-»» ;nnrT¡Tj-r-,b 
c e m u i e w í o M s isis^dnisas j te .s^r»-
DCBS ds B < « • • > . B ( « k « r M 4 « r rÍTt. 
!,4 roa-.an. »de > los f»in; i f t i ' . '^*T \ 
¿ f * . i . p**»mt* ds; m i s i x r s ds Asa* 

Mov-mlent 
l e t r ó o l r i 
Emlneocli 
r v i l e toda 

y «4 a iea id» . n»«pi>ó» *e es-
m l » en II oaf'ilU de Su 

y d e s p u é * n!r»s varias. 4o-
l t madrugad*, hasta el iras-

u d i v r r ai nK'n de (>oclllos. 
3e h u . r -c lh ld rUm»d«« Is íe fdhleas 
expiessndn M M B d d l M W . -leí WOT-I" 
de Su í í í i ' W a d en Kw.afi». del Jef» 
.» Caaa U U l U r I t l J « « d o R * U d « . t » 
n ' i n b - i d ' t t l t , T 4 ' m'ntoV* de J 
üc i s (.n el del 0 ' * í « r p o —(ClfltM, 

LA f ^ P l U . S A R n i K m * 

T ^ U E U í i . t a — L o s r o t a s ra» «"U. 

R O M A . 33.—Parte de guerra I ta l ln 
o: 

" E l submarino ln(flóa n)enrlonu<lo 
i el comunlendo de ayer fué humll 
a por ri torpedo "Popa" . DtCtafl 

t o r p e d o » conlrs el 
o» ovl tó con rá;il-

t6 contra el sub-
Hlarlno, atacAndolo con s i e«)iolón y 
arrojando seRiildamenle (tron n ú m e r o 
de bombos de profundidad. E l eximer-
Ifibln, alcanzado de lleno, so rernonTi") 
a lo onportlcle mostrando la quilla y 
poco después se hundió. 

Una de nuentras formnclonos a é r e m 
hn bomi>arflpriiIo el puerto de Alejnn. 
drift en Egipto. Otra formación den-
cubrió un convoy p»nemi(r> escoItiiHo 
por dos contrntorpfdnrne, quf nn\ ' -
graba por el Medlternimvi. FH ronvny 
fu* bombnrrtesdo Intensamente T'KI<>-< 
nuestros « v i e n e s que pa r t i c ipa ron en 
estas acdonee, han r o u r e s s í i o s m n 
bases. 

El ••nemlro ha r '« l l js>do I m i r e l w - ^ 
s ó r e s s . sin osnear dnño» de Impor-
t snda . sn Af r i ca septentrional, i^hr-
TVimbss j Derfla, donde esusnmn nn 
muerto y d n o o herido». 

T a m b i é n realizó lno ir» lones nére.u 
en Africa oriental, contra Mnjrndlselo 
donde resnllaron h'eldns cinco «nksrl» 
v otro» cinco Indlírena» mA» y fueron 
alcanzado» dos eoherllzo» sn lo» que 
se encontrnbsn cuatro esmionse BUIO 
móviles . K3 ensmliro penetró tamhlén 
»obrs la Isla de Hsrml l . en M n » a i n . 
sin causar pérdldss ni dnfios".—EFE 

# * f 
A I . n T A N T I R I A . l i s — B m msftans 

se ha mrlslrado nna alsrrn'» « é r t a en 
esta ciudad, qu» duró fió minutos. C a 
yeron aljnmas bomba». r>l»i H l M a t M 
d e s p u é s de terminad» la a s r m s fn» 
dada Mra. qos duró TT, mlnulns. I ^ i 
actividad ds lo» sv looe» m a q M • • 
les ola volar sobre la d u d a d . F in» I . 
mente, cinco minutos d w i A * d. hu 
ber TB«lto • ta notmalWsd, se d ló 
otra alarma ó» 10 mln<)ín« AaoqW 
<•! "rnld" enemlro h« •ido nr ' .y- i ! • 
ss hsn o4dn rslallvsm'-ole p o r » . » i 
ploslonss y fusco de a r t l l l - r l s — ' E F E » 

• • + 
E L C A I R O . 33 — I x s nes )»« Fus» 

zas Aéreas b r l U M ' » . e - « n u n ! r , n 
"Nuestro» svloo*»* h*n »'s -»d '» . d*s 

de bala altara, lo» nsvfo. de t y n i 
ensmlfffls. «nelado» sn r s d » d» I>em 
h»a. en L ib ia l l » n «Ir . n radn dlrs«1» 
m m t s y destruido dns s^ ib ínar in r» - i . 
rrmtr» lorp~1ere » an nsvln de sh»» 

tvirderne de la av i ac ión •udafrlcana. 
Se olv-erv-aron ifr>¡)>e» dlreMoa sobrB 
los t r a i w p o r l e » c o n c e n t r a d o » , ¡ \ UM IO" 
nadlaetOBM de lo» («IHI'io» admlnla. 
t ra l lvos , qus M ( U l d n monte fueron 
pasto de los llamas. T a m b i é n fueron 
n:. íinr.nil<w> d l reHaniente lo» edbsKU 
Boa, un puesto sml»or de T R. H . y loa 
cuarteles. Re croo qus tres avibotd 

f u - i . . n KIaveniente averia
do». Tixln» nueatroa svtooss regresa, 
ron Indemne» . 

Re han efectuado numerosos rsfO" 
n o c l m l - n t o , «ohre la frontera de Keo-
ya y S i m a l l s Italiana l^m ruartslaa 
navate» de Aseab fueran bombardea
do» en el cur . i " de un "raid" — ' E F R ) . 

+ + + 
E l , C A I R O 2.1 — Ofl-lalmrn?. es 

puhlIrA el cnmunloedo nav-sl eleuleii-

••Itada la nna d» In 
M l a l t M l B un a'aque 
• JandrU. sn el qu 

nod>e *e ha 
aórso ooíitra 
rtldp« 

n'.-l .nrd II . -^l i . i ra p a r < v y , q^S 
no se ha p f dueido n lngí ln d«A« ^ « 

ribttaBniA * ^•nsral 
k« I r^pss nandnnie d* 

i q u M a d o I * 
Eldo un m r 

• i ibrovando 

has 
brtUnloa ta 

aje a lo» ro rnhs tKn-
e«r*c<"r fulmlnao-

le de u camp-ifia que ha durado ! • 
-llr.» dunnie lo. diales han sld" re
corridos a'io lUMaMtna » tr«v*» ds 
valle, y montsf la . r»a l l z»ndo un s» . 
fusrso t n r a c r » » " riu^ a-oanaa « loa 
•erVlrlflB d« In'»l^rT,r)»— ( ICFK.) 

• • • 
LON - rmrH x t fTtjitlntoi »» » « -

rldad aérea sn d día ds Ivjy, en una 
jtroporddn limitada ariotim 
m m l r o s han aoamrido do» 

r l m l e r t n d» T - V 

rsgi >aaron IndTnr 
i r»to» lairlsssi 
lotsnto d» la 

tros apáralo» 
r r y bsses I x » ' 
frieron un fnsro 

metrallad oras. 
rii'stroa » p « r s ' r t » ds boepl^^e* 

I han s í a c s d " lam^-é - i 'mm r»-nc*-s V 
- , ' ^ - - ' T . V de r » e r r a . •»* " rr." 
t r s e i o n s » d . t rsnsnnrias m ^ o r i M d - M 

I d<T>ós1tn» *m B i a ' T l a j y B • v i - - . K u n * 

'Iss avions» y ao ' -e ' - . . -« f » •<" -
í , f - r « s . 1 r . » ' . - IV^ r . ~ . - > . 

parte ne • -ir»-1 —• x+ti*** . 
d«« C r d e r a ' l Primado '•14a ea la • • » • • I B f n t t t m t " * • M' - rad i» 

J «^-tn»!1» UsBans r^fetA r s » 
I C s n l l n é a s a «aarta plaiaa) in'-nnsir>»ea •>»<•»« T-

Kxtsnars*.—(OfRAi. 
• • • 

11 — L a t i i iasra r . l u 
ispalfs*. 4}st»a asa — *<i 

- - ' ' • ht : • - -. Ot HA • ' M U O ' e r 
das d* U « w d r - ^ a d * . j j 

F » - rsr*» • . i ; 
• • u ,:>'•; i <. r » 
t í , al Kf« ' 

Los soviets establecen una ba s e a é r e a 

a cinco ki lómetros de territorio 

norteamericano 
«• MrfssM « s s I» V M » »> 

«Si IsSSS»*» • » ft'Sx-s.f. • 

r* .t r, c 
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tos días 
A g o s t o 

24 
S A B A D O 

9»n Bar toloiná ¡ 

Ban B a r t o l o m é 
A/pófitoL — S e g ú n 
í n d i c a su nombre 

fué hijo de Tolo-
meo. Nacido en 
Caiui de Galilea, 

f u é presentado a 
J e s ú s por Felipe 
E n los escritos 
evar igé l ícos se Ic 
designa con el 
nombre de Notar 

mavl- P r e d i c ó ei Evangelio en la A r i a 
feliz, y s e g ú n es t r a d i c i ó n fué desollado 
vivo, y e n é r a n s e sus relUpiias en la 
l0le«ia ed su a d v o c a c i ó n , en Roma. 

A Y E R 
E n La Corufia c a u s ó profundo sen-

Hmlanto y t r i n e pesar la noticia de* 
follMlmlento del Cardenal Goma. Se 
M i vi aren telegramas de pósame , y e" 
la sesión plenaria municipal se hizo 
constar la condolencia do la corpo-
t»ción por tan irreparable perdida. 

Por la slgnlflcaclón que tiene, me
rece ser destacada el donativo de 
5.000 pesetas, para la hermosa isrle-
• la de San Pedro de Mezonzo que el 
Infatigable pá r roco señor Toubos 
proyecta construir en la populosa 
barriada de Santa Lucia. 

Resultaron muy interesantes lea 
primeras pruebas do las regatas 
•Copa del Genera l í s imo" , en las que 
r e s u l t ó claeiflcado en primer lugar 
• I balandro "Elena". 

Por la primera autoridad p rov ln -
olal han sido Impuestas varias s^in-
slonet por blasfemias y provocar es
cóndalo». Cuanto se haga en esta 
aspecto h s b r i do obtener el aplauso 
unánime de las gentes civilizadas; os 
precito moralizar los costm.ibres o 
Imponer »l respeto que merecen lae 
aovas divinas y el p ró j imo . 

H O Y 
8«ré otatisurada la erpos to lón que 

aa vino celebrando «n los salones del 
Huevo Liceo de Mondos. 

Regata ds balandro» en ta bah ía 
par* disputar lo "Copa del Qenera-
Ü í l m o " . 

Verbenas, del Casino de La Coro-
fla, en el Parque de Juan F l ó r o i , y 
del Circo de Arteeonoe, en el Parque 
#« San Pedro de N6SL 

Efemérides del día 
M H . — M w r r Rrui*» Ríwa lir. f .hrta 
W t ^ M a e r t el etóateo «¡puftoí Dlero 

Baavrdñi Fajardo. 
192L—C.at.VKtr<rfe M «rUrOMe 

SECCION FEMENINA 
L a Sección Femenina de l a Falan-

gc, es tá traliajantlo con todo entusias
mo para a.ilqairlr las banderas que 
por suscr ipc ión popular h a b r á n de ser 
recaladas a los Regimientos de esta 
g u a r n i c i ó n . Los donativos se recogen 
en el Banjvo Pastor, Sociedades de re
creo, y oficinas de la Sección Feme
nina A d e m á s , varias camaradas de
bidamente autorizadas .para ello, v i 
s i t a r á n las entidades oficiales y do-
mictllos particulares, r o g á n d o s e no se 
entregne nlnRlin donativo a' personas 
que no pertenezcan a, nuestra Orpa-
nJxac!/>n, ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

SACOS D E Y U T E 
Adjudicados a esta Delegac ión por 

el ComW: Sindical del Yute ,5.000 sa
cos harineros para su d i s t r ibuc ión 
entne los indurtr lates tlndlcados, se 
previene a cuantos a í l l l ados necesl-
;.-r, ,-. , qUe en piaao m á s bre
ve d e t e r á n d i r ig i r sus demandas a 
esta Delegac ión , iProvinclaJ, a f i n tío 
proceder a su equitativo reparto,. 

Por Dios, E s p a ñ a y su Bevo luo ión 
Nacional-Sindical is ta 

L a C o r u ñ a , 23 de agosto de 1940. 

SI d esp í r i tu monás t i co y castrense 
que. siempre pred icó se cambiasen tor 
pes egoísmos o en concupiscencias a m 
biciosas; si la Idea de servició se t ro 
case por la ventaja; si la. disciplina y 
j e r a r q u í a se bastardease con reservas 
o con dcslealtades; entonces verdadera
mente h a b r í a muerto José Anton io y 
con. él e n l c r r a r í a m o s el sano espiri to 
de nuestro jVfovlmlento, 

Desinterés 
On matrimonio « derribodo por wi 

ovto. Un aaente de policía praaunta 
Ol mando si ha retenido ei número del 
cocho fotal. 

—Si. por coiuoMod los dos pr+m»-
•oí cifrai formaban mi odod, 50 aftoi, 
1 lof doi últimat la de mi muiar, o 
aeo... 

—Ouarido—mt«rvir>o ella—yo <T»o 
Qua no volé la pena do ir m á i leios 
• t i « l e a r jnKi . 

Comisión provincial de 
reincorporación de los 
combatientes al trabajo 

r-n» mu.»»» > r»»)Utm»clí>o • . «o « r>*-
SK ino^O* lu> (•tnHIsrts. M pra-

iapapiaMH r u » (:•> « e t s r t a 
mul to , n m «a U Ctrrturs Mi i u»ru>. 
•Mataos pati<in«M H lUnicrtcms. «• on-
at t « H 4* lt aitAtnt. s Un a< rmc v t r 
tm mi i mfmtBtmim ur |M«s a* Mdiwor 

Taaqula OsrMa t i r j * * , tato On i r» o n 
•aá , <<M4 Carra «K» I n r l i n i (Undtl v»_ 
MH. f«rasado Ttraiaém Hirosa j Ania-
ai* 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
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P R O X I M A M E N T E 
GRANDIOSO DEBUT 

CIRCO IMPÍfilil 
D E 

L A T E R R A Z A 
Mr» f í - s n w t M. r; V i : . (¡ f f . T I0'15 
¡üottlc Progrom*. tiUvrUado pora menoresl 

L* - B Y U D EN E L A N T A U T I O O " 
(Bu aiipsnol). 

%.• Busirr CrmttH. Mmdnlf* $coa 3 
Oarr* i j r t v (( />t/fiu), «o 

- L A 11'MUJA M A L D I T A " 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 

I I O T . » laa 4, 8, • y l O U 
PVTnir.T^O da Va a u p e i p m l u a d á n 

•. p «Dalí 
L A L I W D A B E A T n i Z 

Oan B m l I U AlUg» y Frrruuulo de 

w . v . v . - . / . - . - . . -

LEA USTED 
EL I D F A L GALLEGO 

Hounión de írtpsms 
A IM ano» da aata nooha d a H t » . 

mámwu «o Sao Padro ^a Hót '.a WT-
b « r » «on q'w •*>• « « ' • r a n a • . W 
«onu-.bura s ¿a («stalo* <ia agcxvo T i 
étttí'm oa aoc'41 <WmtnriarxW Inr'- 'a-
^nnta as m i ( r a n i » , lo qua promeM 
• n a f r s n anlmarCiAn m !• 5aa'a a ta 
^na tamb,*o ooncurr',r4n. como la m 
petada. mfvrMi j «ilVonMa laclando «1 
«MUlaO mxa'Sjn Ht leus » a r i o U(nbi*n 
a l r j n ' * puaatoa 4* toa l iploa m u > - . 
•asoa. y la llianlrtaj-iilo w t r a o r d ' r * r i « 
4 a / i m i y o r b r a i i n m al («aU«ml. 

Como ya ai ba •nan<;«4o '«a eo íw» 
M l d / t e a k* diaa y mad a. an«a y onoe 
y nvxüa da I^Mr^a Raal. 

KIOSCO ALFONSO 
H O Y : 4 » 1 6 { e ^ S j S ' I S j 1 1 

DONDE MENOS SB P I E N S L . 
W. O. r m , n f l (el tvvnbra m á a edml-
ec d a ] m o D d O l JOAJf U A I U R I y B U B -
T T R a H ABDK 

Y A - V O Y 
ñ o r i i t i gi i r a 

E L JUEZ H A H V E Y 
Y SUS HIJOS 

L A V I D A E N L A C O R U Ñ A g o b i e r n o C I V I L 

W U E S Y R A S O C I E D A D 
BODAS. Se efectuó la boda de la señorita 
-: María de loa Dolores Ooyanes Ai
rare» con don Benito Marinaji Moreno, del 
Cuerpo pericial do Aduanas, perteneciente 
a una ramilla muy .conaldorada en La Co-
rufla. 

La ceremonia, qne «e ceiqbrd ei» la mayor 
intimidad, tuvo Aigtr en Doroha (Vllla-
maj-or) en el oratorio particular de loa 
seflores de Tcnrelro, tloa do la novia. . 

Fueron padrinos la señorita Magdala Par
do Tenrelro, madrlr.-a de pila de la dlstln-
B-ulda desposada, y don Nicolás Marinas 
Morono, heranano del cpntrayento, en re
presentación de su tro don Benito Marinas, 
residente en C&tlz. 

Loa redérj casados salieron a efeetnar sfl 
Tlaje nupcial. 

—Ante el altar de .n Vlrg-en de los Dolo
res de la Iglesia de San Nlcdlís sannmea-
ron sus amores la «ertorlta Manolita Amor 
Oarcla y el Joven don Francisco Lonsuclra 
Vetras. Apadrinaron a los mievos, esposos 
la «enorlta Ml!iK;lia_ Lonfruclra Veg-as, her
mana del novio y don. Manuel Pérez Batilo, 
Industria; do esta plaza. 

Firmaron el acta matrimonial por la des
posada don Hafael Prlelo y don Josft Lon-
B-uelra Vc-pas, y por ed contrayente don 
Eladio Morano Oarcla y don n»rael Ayát». 
NATALICIO. Con toda felicidad dló a luz 

'•—1 en esla catiltal una nina, flue 
taco 01 número dos de,los hijos del d l j -
tlniculdo matrimonio y es tnmbln su secun
da hemibra, doña María Asunción' Tluíz do 
AWa, esposa del caplhin de Aviación don 

Arturo Montol Touzct. 
PETICION DH MANO. Pot don Ricardo 

Toblo Roma, médi
co do F^tnlro ^Muros), ha sido pedida para 
su hljn clon Joaíiuln la mano do la señorita 
Manolita nomanl aantlairo, a la señora v i u 
da de Jlomanl Odor.' EnrUiue). Entre ios 
novios tian-sldo rarnMados los corrospon-
dlontos re ía los , acordando la icolabradón 
del acto nupcial para fecha prój ima. 

nRSTASr.nciDO. Después do haber sufrido 
una lans-a dolencia oue le 

tuvo alrjado de mi profesión, se encuentra 
ya toto-mento restablecido el cirujano co, 
runós y médico de la llcr.cílcencla muni
cipal doctor Jaime iR-loslaji. 

VlAtKROS. Con los señores de Corda Bs-
trada (don Manue:) están pa

sando tina tomrrjorada en Mera laa señoritas 
Mari-Pepa y Adollta Sastre Vlllalon{ra. do 
dlstlnínlria fftmnia abuJensc. 

—^Procodenios de Madrid, y para pasar 
ons temporada con »us t.'os los señores do, 
Rolg', llevaron a esta d-udad y salieron 
para Puerto dea Son, las señoritas Mbnl y 
Conchita Ueelay Porras. N., 

—sano para Madrid^ desmiés de haber 
pasado tina temporada en aea de los se
ñoree de Uarjo, .a señorita Carmina E l l -
zArrmrs. 

—Para Pontevedra «aliaron el lortm ato
rado don José Lola La¡ro Arremaodla y .«n 
hermana María Jesús. 

—Se enononlra on La Oorofla el anOrno 
periodista local don MairucD Barbollo He
rrera, erna cuenta con tantas amistades y 
tmpatlas en esta ces>ltaL 
—Está pasando ana tomporad» en Gnttlrlz 

don César nicoy, apoderado do' una Impor
tante Casa de comercio. 

—Deapués de haber poasdo anos dfas con 
n ht dona Aurora Días Ordénes de Mas, 
sallé para F.J Ferrol dal Caudillo la sonorl-
U Mir la Luisa Mas. 

—Con motivo do la muerte de »u niotoclta 
Reiré dm narco de VaMoorrai dolía Elena 
Oulroita de Snár t t . 

—Sallé par» ronleroilni oon su hija Tif» 
maniLosa da RiMtra. 

—Refrresfl de Vljro. donde pemuaiocio 
una temporada con su familia, la señorita 
Lollta Lópc« Morillo, spcrotarla de la Aaam-
ble* loc»j de la Gruí Roja Española. 

—•aReron p t r t o reue el uironlero don 
Maximino Cisirra. aa rai>OM dona Peius 
Ororaa Arrillr. j sus hijos. 

—Se trasladé de Orense a La Toja Ka 
marque** On Atalaya l'erjneja. 

—Después do rnrnrfllr *oiwprmTrt*oa 
como rontratlaU de olirss, regresé do Cá-
d l t don Andrés Fea] Souto, a quien damos 
afootuo** blanTeoM*. 

ifitcnnr.nniA. Kl «jotrado y «ecretarlo rt" 
1* Cámara de Comercio don 

»f.vfian*. 

G R A N C I N C : C O M U Ñ A 
Hoy, a la* 4, 0, 8 r 1 0 ' 4 « 

• B T T U J t O 

L O S C1 I T B Q 
\i o i u n s o n i ;s 

_ _ A a « - » l » Tlaa . Tapa Calla 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

>a ia r« ! i^urvi i 

MALiod u m c n n i T o n r 
<rt« wmn a* mr\Urnñ g ¡*->.i 

T V -

Manas: Haría Pura nainóD y *u rapos* 
dofl* Elnm Huárn Qulrotrs pu*n i>or «I 
i r á n dolor d* r*r daaaparwar a IU m i l 
i l tn l t a , o m c r l i i u r i •Dcantadon QQ* er* 
l | i l*«rt( d* tn feMi boa i r . 

Onn motivo d« MU Moslble pénl ld i «ata 
raeirltndo * l di i t lnri i ldo mitrimonlo I rof l -
n « r i b M Uftlmonio* de pé*»me. Noiotros 
ltmb'.4a partlripima* muy d* cnraién m 
•a J u i l i p<o*. p* r i I * qua le deseuno* 
crl( t '«nl r e t i r a i r i én . 

—r«lieelo en »»r>u*ro *1 er.lnslisti d«.a. 
rado t o n i * m i de Autillo Coclil don S i n . 
t t i ro Pere'r* Fernlndet, nuamdo ta 
miarle en n - i e l i i rit)<1i.i. ilend* »r\ mu) 
*«1 midn p«r m •Tee.eptea aolrt p . - r t e l l -
l«u. TlV'Uno •eotimi'nio, que Losotra» 
tomplflimo* n ^ r r i n i r n t e 

3ECOION R E L I v l l O « A 
( m í o * d* horr tan Bartainrat. Rio P i 

trir o 
Santo* d* mifVani: San Lula IX. Rey de 

r m n a taa ulna*. 
áiK>«Aciii.-> NiMmmR* -«n la n~*r «• 

Hoy. **ts«d'>. y • * u ri««i« d" Sin 
jonr» s* c«t*brir4 la vtaivta a*ner*l ordl-
oí r ;» i * MUTniarM y mular de la »*<• 
t14a. *i*a4a aMr«U>ri» I* w u f n r i s d« 
M M r * «TUTO* * p r u i f r i (IT* T rntiMra 
• L S T * 1 • « • n i n 

ta «pVará M «afrigin da tas tanit! 
«traata* d • r k > a lri»twi«i» pantc 
4a la Mkaaatae* koaorarta «o ia Ji 
U ~ * r r m \ Mmt-?,*. vtadl «a M r t l r a 

La* pa*'t*4 i#f-: '> i-*» ah-
« p'iro»»* l . t» f • - v » «heua* < 

j e-.<i.iu i w * la w.r.<B^a «a *a l 

a la Santa Misa que empezará a lás cuatro 
en punto. 

RELIGIOSAS ADORATRICES. (Ciudad Jar
dín).—SIf?ue celebrándose la novena en ho
nor de Santa Micaela del Santísimo Sacra-
mcnlo, cuya nesta principal terA, el S6. 

Hoy y mañana. Ultimos días fle la- no
vena, predicará el 'R. P. José Carreras, Su
perior de esta Residencia de J^sultu. 

V. O. T.—Continúa la novena do San Luis 
Rey de Francia y Patrón, de la Venerable 
Orden Tercera. El día 25 se c«-obrar4 su 
nesta principal con'mlsa da comunión a las 
ocho, soleítijie a las doce, y por la tarde, 
a las siete y media, ejerelelo» solemnes 
con sermón a cargro del R. P. Ugsrte (Re-
dentorlsla). 

El mismo domingo, K , tienen sua cnttos 
mensuales los hermanos terceros. 

SANTA LUCIA.1—Cultos mensuales a B 
VIrgerj dej Pilar por las Asociaciones de 
Damas y Caballeros. Comunión; en la> misas 
da ocho y media y nueve, reapectlvamente. 
Ejercido con é.tposlclón dál Santísimo a laa 
siete de la tarde. 

C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A v 
Las damas enfermeras y asociadas pue

den pasar por la Casa Soclaa, Panaderas 
número 12, a recoger sus carnets de Iden
tidad de oaco a trece y ide 17 a 19.—LA SE-
PBBTARIJL i 
E L P U E R T O 

E n t r ó de arribada, e l vapor " J u a n l -
t o " . Procede de Sada con cargamento 
de pinos. 

No ae r eg i s t ró n inguna salida^ 
Son esperados los vaporcs " S a b i n a " 

oon í o s í a t o de ca l ; " E m b l a " con car
bón, "Cabo Qu ln t r e s " oon caiga 
gene ra l i 

T E M P E R A T U R A S 
HA m á x i m a de ayer en L a Oorufia, 

fué de 22'ñ grados a las I t ; y l a m í n i 
ma, de 14'6 graldos a. las 6. 

cu P O P : D E C I E Ü O S 
E n el «or teo do aiyer peeultió pre

miado el n ú m e r o 786. 

Cinco mil pesetas para 
la iglesia de 

San Pedro de Mezonzo 
ajo l a presidencia accidental de 

don B a m ó n B e r r a ú d a ! do Casbro e l 
Consejo de Gobierno de l a Caja de 
A í i o r r o s - M o n t e de Piedad, en ses ión 
celebrada aiyer a c o r d ó oo i i t r ibu i r con 
un donat ivo de 5.000 pesetas pa ra la 
c o n s t r u o c l ó n del nuevo templo pa r ro 
quia)! de San Pedro cte Mezonzo. BB-
peramos que cunda el ejemplo entre 
las e n ü d a d e o iy ca^a* b a ñ o a r i a s . COPU-
ñesao . 

-<>•<>-

S U C E S O S 

Maleantes detenidos 
por la Guardia civil 

Fueron detenidos por l a Guard ia 
c i v i l de esta Comandancia,- los ma
leantes Joeó Silva G a r c í a (a) " P i f i o " 
de 34 a ñ o s , natura4 de- Pontevedra, y 
Manuel M a r t í n e z L i m l a (a) "Ca l lba . 
Este, provisto de d o c u m e n t a c i ó n falsa 
se h a d a l l a m a j Luis Castro. E l p r i 
meramente citado acababa de llegar a 
La C o r u ñ a procoiente de Bilbao, y 
le batola s u s t r a í d o a un indus t r i a l de 
e s t « ciudad, una comtldad do dinero 
y una p luma os t l lográ í l ca . Para efoc-
tuar la s u s t r a c c i ó n , e l " P i ñ o " se val ió 
de un e n g a ñ o . E l Indust r ia l , a l darse 
cuenta de que se habla quedado sin 
dinero y s in estllogr&flca d e n u n c i ó el 
caso a la Guardia c i v i l Le b e n e m ¿ r l -
ta c a m e n a ó inmed I a lamente las ave-
i i í uoc ione» o p o r t u n a y horas después 
detuvo a Silva G a r c í a y r e c u p e r ó el 
dinero s u s t r a í d o . Este indiv iduo, en 
el momento de su d e t e n c i ó n iba acoen-
paftado del otro mateante Eduardo 
M a r t í n e z I J m l a Los do» pasaron a la 
dlaposleión del }u«e de i n s t r u c c i ó n de 
g i n r d l a « Ingresaron en la c á r c e l 
M:\rtlrwrí L l m l a e» u n conocido car-
tcrlota y teababa de llegar de K a » 
d r ld EstMba roo. u ñ a d o por un Jus
tado da Ina t ruoc lón de L a Oorufia. 

• AJtslldoe en la Caaa de Socorro 
del Ho^J l t a l : 

Por a c c l d e n í e i de trabajo.—Norber-
lo P*rei VAaquce. del campo de A r -
ul lc r i» 4. secundo, c o n t u s i ó n en la 
l ib ia la julerda; Pura Harbelto Mace l -
raa, de San Pedro de Moa, h t r i d a en 
la rod . l la . . \ \ \ , r LÍ v , Scoane, 
obrero munlc .pol , her,d.t eu e l pie da-
rcoho. 

Cuida del inmota — I V d r o Enrique 
Vcf» Lóp**. de Bergon lo *e e a ^ ó de 
un t r a n v í a j te produjo una herida 
cortluA». de tres cen l lmet ro j de exten-
i l ó n Interciando cuero cabelludo en 
la región parte a l deivctia. 

Lesionado si caerse en la plsjr».—W 
nlflo de • aftos Manuel Clemente, de 
tastoru* i . se cayó si meto en la p la-
7a de lUaaor j su f r ió l uxac ión del 
codo derecho oon pro tsb ie f rac tura 
de le sretct i taoión de! tnlsmo 

S A N C I O N E S 
Ooferlno Iglesias R e b o r e á o , <le Or» 

t lgne i ra , 50 p e s ó l a s por e s c á n d a l o j | 
b l a e í e m i a s . 

I n é e Vll la lbai Otero, de OrtigrjeJra, 
Í50 pesetas, por faltas a l a m o r a l y bue, 
ñ a s •costumbres, por hacer v i d a marl-^ 
t a l con u n Indiv iduo que es casado y 
con hijos. 

D o m i n g o G ó m e z F l ó r e z , de Arte l jo , 
25 •pesetas, tpor blasfemias. . 

M a r í a Velrai B a l a y y Dominga Ce-
d é i r a Ahel l ra . de Ar t e l j o , 25 pesetas a 
cada una, por i n c á n d a l o y b lae íen i ina . 

(José F e r n á n d e z Noyoa, de Muros, 
50 pesetas, por emblaguez y blasfe
mias. 

Joeefa Pazos l í . , de Vlmlanzo, 150 
pesetas, por e s c á n d a l o y blasfemias. 

A n t o n i o Menaya S á n c h e z , Lu i sa 
S a r d l ñ a ' P e r m u y y Juan Rodrigues 
Rodrígniez , de Fene, 5 pesetas a cada 
uno, por tener los perros sueltos sla 
bozal. 

Manuel F e r n á n d e z Pardo, , Anton io 
Rivera;; E m i l i a y Carmen Montero L o . 
renzo, de Mlf io . 100 pesetas a cada 
uno, por e s c á n d a l o . 

"Virgil io IgTesIas, de Betanzos, 150 
pesetas, por tener abier to el estable
c imiento n deshora. 

J a s ó G a r c í a Ramoso, de Abegondo, 1 
50 -rosetas, ñ o r e s c á n d / i l ó . 

Manue l F e r n á n d e z Pardo, de Miño, 
150 pesetas, ñ o r tener abier to a des
hora el establecimiento con gente den
t ro . 

Joaouln M a r t l n s Mendanüfa , de Na -
rón , IB wceetas por e s c á n d a l o , « n b r l a -
guez y Masfomlas. 

N i c o l á s P e r m u y Lamas, de Neday 
350 pesetas,.por ef icándalo . 

C o n c e p c i ó n P é r e z Ante lo y Josefa 
Be r r i do Noya, de Santiago, 75 nesetas 
a^la p r i m e r a y 50 a l a segunda, por 
e s c á n d a l o y desobediencia a los agen
tes de l a au to r idad . 

" J o s é Dopazo Colmenero, de S á n t l a -
so, 100 pesetas, ipor embrtagiuez, blas-i 
f e m ó y escfindalo. 

LtiBiano G ó m e r Oagn, de OrtfpieK' 
ra , 150 pesetas, por embrlagTMz, «a-
c á n d a l o y blasfemias. 

Manuel Relias V á r e l a , de Cabana» 
100 pesetas, por e m b r i a g u e , e s c á n 
dalo y blanfemlas. 

Gu i l l e rmo p i ñ ó n P i t a , de Ortiguet-
ra, 50 pesetas, por blasfemo. 

D o m i n g o Garballelra, Gui l le rmo L * " 
pez Sam M a r t í n y Hermenegi ldo GaT« 
cía F r e i r é , de Monfero, 7S pesetas « 
cada tmo, por e s c á n d a l o y blasfemlae. 

Anton io V á z q u e z Maf inna y AntonW 
Ri ja M a r t í n e z , de ArteHo, 60 peseta* 
a cada uno, por e s c á n d a l o y , Wasfe. 
m í a s , 

E m l B o L ó p e z Careta, P̂e Corofia t09 
roesetas, por deaobedlemcla a t m ageo" 
te de m i autor idad. 

An ton io Somoza MonreVe^, ^de Coro, 
fia, 10 pesetas, por e s c á n d a l o , a l qtMI 
no se 1« m u l t a m á s portfiio su h i j o pó" 

-Utico es buena persona y s e r í a <1 per
judicado. 

A n t o n i o L ó p e z RodrfgnoB, de L * 
Oorufia, 75 pesetas, por no dar parte 
de los ' h u é s p e d e s . 

M a r í a Rlyas Cása le , de F l n l s t í r r o , 
50 pesetas, por Insolentarse con los 
agentes de m i autor idad . 

Liceo de Monelos 
OLAtnaDiRA D E TUNIA iEDCPOSIOION 

Hoy, a las ocho de la noche, será 
olausurada l a expos ic ión que organl -
aó esta Sociedad y que fué muy v i s i 
tada en los escasos d ía s que penna-
nocló abierta al pilblloo. 

F u é u n verdadero éx i t o a r t í s t i c a 
por lo que fellcltatnoB a su emtuslasta 
d l rea t lva 

REANUDA tm oonsurta de CtrujW 
general el 

D R . J A I M E . I G L E S I A S 
Castolar, I S - I , ' , do 10 a 13 y de 4 a fl 

9! "OMS" 
(De .•uro» no descompuesta) i 

PARDO PARADA 
Materiales de cona t rooc ión 
PAYO GOMEZ, NXIM. U 

mm de 
[jíRCIiO DI DI CORlIiiíi 

ANUNCIO 
Tor modlo dal prcienle, se hace sabor 

qua, •iialienda an tala Mau l ranu Tacamos 
de los oDcios que >• indican, iodo» aquallos 
(|uo aa consideren an condinonea, y do-
••tn ocupar plaia, pourtn tollcllar.o del 
8r. Coronel ü l r u l o r da Mía Maeairanzs, 
por m-dio d« Inil i i iela awmpaftjndo t '* 
inlama. eerimca'lo de buera conduela. T 
daelaiadAo lurada do kinealdo al Mvi -

OHCIOS QVK SE OTAN • 
SoMadortf de •ieeirlea X aulOrana a» 

; rimera. ealdararos. carplnieroe. ruarnino-
n'fO». aluattdorea. fundlilorea 4a primara, 
tornero» 6 t primera, for; idorae. fundidor 
modallala. 

NOTA.—11 plun da adni'HOo de t o n t a -
• u ie-n'lna a. «la yo del mae acloaL 

l a Ceruíla, i t i de acople da l»t». _ 
• El CwnarKUnl» iefe dtl DeieíU 

MtnuaL OJISA. 

ü ADUANAS VTUIACADEM I R R I A G A • A G U I R R E 
j&uaepo Au» i l i « r 

MV\ • m b ' t . Pr» » i » a < í » a>ali<»>»a C ' ia 'po» P f i o » ! Y 
l ima» epoticle'-ea n j m i , 1 y 2 » rnayOf njmeeo plaiaa. 
•dmt icn aaAoriiK*, ro«nc*r ra l . 77, Msdr.d. Tala ' . 2SaV1 



En las regatas "Copa. Generalísimo" se clasi
ficó en primer lugar el "Elena", de Pou. 

Hoy se correrá la prueba definitiva 
A l ? , hora s e ü a l a d a y con presencia 

da las autoridades, ¿ r e s i d i d a s p o r ' e i 
J íue t re general M o s c a r d ó , presidente 
del Comi té Ol ímpico , se ce l eb ró la 
p r i m e r a prue'ba de l a regata qne 
nuestro Caudil lo pat rocina . 

Con u n viento .fresco del N E . to 
man, l a salida 18 ¿ U x l u r i ñ a s , prepara-
«Jóe con jg r f j i i n t e r é s , dada l a cate
g o r í a de los premios y sus donantes. 
iDesde e l p r i m e r momento se poneh 
en cabeza el 1& de Regino, el 14 de. 
Mi randa y ej 3 de San Claudio. E n 

jel larg-o hacia San A n t ó n , el 14 ae 
Impone y d e t r á s signe el 9 de Salo-
r i o c o r t á n d o l e el terreno, eo forman 
tres grupos e l 14 y e! Í8 delante, el 9 
y 20 d e t r á s s ign l éndo le^ el 6, 22 y 11 
y a c o n t i n u a c i ó n los d e m á s . 

D e s p u é s del Casti l lo el 14, se des
taca de tedos siguiendo el de Eegino, 
V i r a n por el sienlente orden 14, 18, 9, 
20, 3, 11, 6, l o ; 22, etc., d e s p u é s de la 
v l r s d a se eí ta ibleoe una l í nea con t l 
ivua, ylrat t en Oza el 18. 9, 14, 6. E3 
do Pr ie to , se vn? aconchado contra \Í 
•boya por el 2Q, que l leva J a o o b ó Con 
de y tiene necesidad de abordar al 14 
quo e s t á virando, l a culpa es dol 20. 

Llegrau a la boya del N á u t i c o por 
ie! orden siguiente: 10, 9, 6. A ! 18 de 
Jl£.gino se Se atraviesa el 6 metros de 
V i l a y le per judica bastante. E n el 
lajigo hacia Oza, ya ESS destacan te 
ta rcos que van a guiñar. Se in i c i a l a 
Ceñida y Pon hace ' ' una maniobra 
maravil losa, se va hacia dentro mien
t ras el resto de los balandros .van 
«¡fuera, l a ventaja qne adquiere es 
enorme solo tiene que haaer u n pe
q u e ñ o repiqueibe, pa ra v i r a r l a bcuya. 

A l 11 ' í B u l e - B u i e " del Conde de 
F r i e g u e le pasa una cosa rara , le 
rompo l a escota y a l l á »e v á "I far -
í a n " , su mar inero a l a g u a 

E l resultado fué eü siguiente: p r i 
mero "E lena" n ú m e r o 10 de Pau, S/4 
de punto ; segundo n ú m , 9 " L & í t r é -
STO", de Baloirio, 2 puntos; teroeiro n ú 
m e r o 14 "Volvore ta" de M i r a n d a de 
teee puntos; cuarto n ú m . 6 " O o l -
tad l f io" de Pr ie to Puga; quin to nú
mero 22 "Coorl" do T a r r a d a con. 8 pun
tos, eiÍJó. . 

H o y se corno a las ,B d e l a tarde Ta 
gtruefe deflinitivia oon u n i n t e r é s enor
m e porque no se saJbe t o d a v í a quien 
>ra a ganar los premloa de esta p m a -
ba que nuestro i lus t re Oaudlllo tuvo 
R bien patrocinar . 

ÍJ1 recorrido s e r á tí mismo que et 
¿la aroberior las viradas a la inversa, 
• t e n c i ó n a las 4"So y salida a las IV. 

Chuco. 
, + « 4-

VUGO, 33—Esta tarde se cekb ra -
W>n en nuestro puerto las pruebas e l i -
m i n a t o r l a í para ¡os campeonatos na
cionales de n a t a c i ó n En estas pruebas 
tomaron parte equipos de toda Espa-
fia. 

E n 100 metros e á p a ^ t e ofotuvo el' 
p r imer puesto, Carlos Plernavleja, de 
Cast i l la que hizo el recorrido en un 
m i n u t o 19 segundos y 1 déc ima . E n 
segunda e l iminator ia , primero, M a 
nuel Mait lnez, de Castilla, en l - l f l - 4 . 

200 metros braza.—iPrimero, Garoz-
mendl , d0 C a t a l u ñ a , en 3-6-3, E n se

gunda e l iminator ia , pr imeror S a b a t é , 
de C a t a l u ñ a , en 3-12-4. 

100 metros libres.—¡Huibo tres e l i 
minatorias pasando a las semifinales 
12 nadadores. Primero, C a ñ e t e , de A n 
da luc ía , con 1 minu to 6 segundos E n 
segunda el iminator ia , Francisco Sa
ba t é , de Ca ta l t iña . con 1-8-3 déc imas . 

1500 metros libres.—Primero, Ma- , 
nuej M a r t í n e z , de- Cetíti l la, con 23 m . 
16 s. y 8 déc imas . E n segunda e l i 
minator ia , Primero, Pono l l á , de Ca
t a l u ñ a , en 23-34-2. M a ñ a n a s á b a d o 
c o n t i n u a r á n , las pruebas. 

E n el descanso de las celebradas 
hoy, el locutor de Badio Nacional se
ñ o r P e m á n d e B de C ó r d o b a leyó po'r 
el tn ic ró fono . un telegrama del gene
r a l M o s c a r d ó just if icando e l no poder 
asisitiT a las pruflbas, y felicitando a 
los participantes de las mismas. T a m 
bién , ¡Pernández de C ó r d o b a dú f lec
tu ra a una c o n í e r e n c l a t i tu lada "¡La 
M a r i n a e s p a ñ o l a " or ig ina l del direc
tor general de Pesca ' 

Hoy por l a tarde tamlblén se cele
braron 'regatas de balandros en las 
que partloipairon. equipos de P o í t u -

Bal y de vatios cMbs de, E s p a ñ a . 
Estas regatas resultaron, m u y intere
santes. 

P Ü T B O L E N CEE 

Como e l resultodo de los dos filtl-
raos encuentros entre e l Cée P. O.- y 
el Corcub ión F . C. fueron uno a í a -
vor de Cfea por 3-2 y otro a faivoc de 
C o r c u b i ó n por 5-2, e l Cée P. C, re ta 
a l C o r c u b i ó n para jugar e l domingo 
d ía 25. 

El monto que los 
le A. C. 

Ilevqrán a i Pilar, 
está teonmado 

M A M U D , 23.^Acaba, de sor t e r m i 
nado el manto que las Juventudes d^ 
Atolón Calól lci o f r enda rán a la Virgen 
del Pilar, en la péregr iuac lón que ofeo-
lua r án ea los ú l l imo í d ías de este mea, 
y a ja que concur r i r án m á s de trelinla 
mi , añilados. El maulo es de terijiopelo 
chifón, color blanco, y se lia bordado 
en oro, en estilo RenacimiS'nto (siglo 
X V ) . En d centro va tiordado en seda 
verde y orladai en oro- lino la Cruz de 
las Juventudes Católicas de EspaDa. 
Bli-cU|!rclad'a por 1^ paima y el laurel 
como signos del martir io y de la v ic to 
ria. En el manto, también en oro, van 
diez conchas de gran tamaño come 
símbolo do las que llcv ••an los pere
grinos á Stuntkgb. Termina el trabajo 
con una gran guirflalda de dragones, 
caracoles y palmas, que cierran en la 
parte Inferior con un anagrama forrado 
en 'raso verde. 

En esta magnífica, labor, que ha oon-
sumldo kilo y medio de hijo de oro, 
lian trabajado en jorfiadas de doi)e a 
quin.ee lloras y durante U n mes, dooc 
Monjas de la Comunidad de las Adora-
trices. En seda t o j a lleva el manto 
bordadas las palabras "Potestls blberc 
calioem quem ego bibl tururus sum-

cklioen domin i biberun el amicl 
del í a c t i sun t " . Las ^ con
chas se lian bordado soibre' realces (le 
pergamino 'y dentro de ellas las Her
manas hafi deaíositado cartas d'e roga
tivas a ía San t í s ima Virgen. Los traba-
Jas en el manto fueron diriclle«, pues 
f u é preciso ipreparar .el terolopelf de 
forma especial', pues esta tela admite 
mal el bordado en oro. El manto tar-
mína rematado por un lleco de oro de 
cinco oent imelrss .—(C^FEA). 

Ayer celebré sesión 
el Pleno municipal 
Estudió asuntos relacio
nados con la calle de 

Darán Loriga y la de 
enlace con el mercado 

de San Agustín. 
I / i Comisión muntclpnil ccíletort sesión 

de pleno ayer larde, bajo U presldCjiicla 
del alcalde Interino don Ramón d'e boto 
y Lcmcfs. So acordó P5 l i id l s . r las basfls 
para que se anuncie un coiwurso a fin 
de hacer una ooncesJón fnra construir 
y explotar un Bar -Hi sloiirainte «n la 
playa de Riajor. Se s.oqrdó l iarcr nue
vas valoraekmes jiíira la conllmiaolón 
del proyecto do apertura de la calle de 
D u r i n Lor iga . Fueron rosueltois vari»* 
asunto src lac lonado» con perwvnal. 

F u é ratlUcada la linea que &*tsba ya 
aiprobada y í e a c u e í d a «mipletitLr el 
proyecto de apertura de la calle que 
enlazará. la de San .Vidrés con el nuevo 
Mercado de San Agus t ín . 

Se dió cuenta de un Informe rela
cionado con la revisión del encalafón 
del Cuerpo Auxi l iar Administrativo. 

Fuera der Orden del dhi, In Comisión 
Gestora aco rdó que COLSISSB f,n acta el 
sentimiento do la Corpo-rafclón por l> 
muerle del Ilustre Purp'Ta.dvi Curdenal 
Oomá y transmit ir e1 n & a m t en nom
bre de La Corulla al Cabildo Catedra
licio do Toledo. 
W . V . V ' . V . V . V . V . V r V . V . W . V . 

T E L E F O N O S D E 

EL IDEAL GALLEGO 
A d r a i n i s t r a c i ó n . 1 5 4 2 
R e d a c c i ó n . 1 1 7 7 y 1 5 9 4 

R c d a o c i ' j n e n el p r i m e r DÍSO. 

E l Ferrol del Caudillo 
E L ' DIUlUÍROLi D!EL OATOXHiLiO 33, 

E n M a d r i d en l a pa i r roquM de las fia-
lesas Reejes ee búa celebrado l a boda 
de l a o e ñ o r i l a Vloent lna Vajeinclano 
Tejer ina con el Joven fearolauo, ofi
c i a l del Banco de Eapaftji en M a d r i d 
don R a m ó n AlvargxmzáJea lyeete, h i 
jo defl ca ipl tá i í d^ navio don R a m ó n 
A l v a r g o n z á J c e y P é r e a de l a Sala, a s » -
sinado (por las bordas rojaa en e l M l -
niater lo do. Mar in iL 

Fueiron padrinos la, bpermana del 
oontrayente Beñor l t a M a r í a del Car
men Alvargonzá iez Lesta y eií herma
no de la desposada don Federico Va
lenciano Tejerina. 

Acrtua-ron como testigos «1 b»ntent«! 
gen eral Sr. H e r n á n d e i P ó r e a , «1 abo-
gado del Mustre Colegio de Madr id 
don J o s é M e l r á s Otero, el coronel don 
J o s é An ton io M&s y don Bduordo A l 
v a r g o n z á i e z VaJdéo. 

Fel ici tamos efusivamente a l nuevo 
mat r imonio y a sus dist inguidos deu
dos. 

DR. V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 
t l ídieína Oeneroi—nwns I 

Horas de consulta : d o l l a l y d e 4 a 6 
B. A n d r é s , H 5 - 1 . ' Te i . 1344. La CoruOa 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
Modlclm fei.erai. ISnrermedades da la pial 

Venéreo y Slfllls. Diatermia 
Coiuulia: do 11 a 1 y rte 4 a 7'ÍO 

f San Andrés (La Espuma) Teléf. J761 

U S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oidoi, Koríz v Oaraonla 
Consulla; de dles a una 

Compostela. núm. 8, seg-nndo 
ICasa Vlturro). Teléfono 1474 

ANUNCIOS BREVES 
A L Q U I L E R E S 
EE ALQUILA en t i duros piso nuevo. I U -

l é n : Fernandea Lalorre, 102. U.trairíarl-
nos. 1S«07 

PLHOIOAS 
PEIIDIDA de usa lort l ja . por Canunes, Itua 

iSuera y lleal. Se ruega a quien la b i y i 
«nconirodo .a ertreirue en Arenida de 
ñuhine, IJ , sefundo, IniuleiMa, dondn 
fraunctran. ll.tOd 

V A « I 0 8 
VOTOnES eléctrleos en uls t incla . Elu Hw-

manos. TaMfono. 13. Durando. (Praetta-
n.oi repreiomanicj. 19.803 
O F E R T A S V O E M A M O A S 

-IC. ARTICULO » • i i t i urcreto d* u 
da mayo de 113». dtlaruiiat aue las 
Emprciat r Patrooot enan ontirado» 
t lollcltar de l«i Udcinu de Coiota 
CIÓL el personal que necesiiao LOS 
Pairónos que riaoran es MIS saeeido. 
sni*s da losartar e. anuncio, acudí*, 
ron a dicOs Odrina, doul* no » u -

,l«n Inscritos dupéo-tilei del ofleto 
qu» lni*r»san. Lo* obraras aoun-
danta* s* kac intento prMiamsm* 
•ano parado* tt> ta otada otcina da 
Cikvtwao. nonform* prari*»» M ü*. 

• • • E M B t u i « ' i or r«-
- • T . r » corj ais u d i 19 a 

a* i>>». 

• Se conceden * » me»»» da noenol i 
por e n í t r m o , para Santander, al to r» 
oer maquinis ta D . FJlomdn Agos A n . 

JÍTUHO. 
Se concede t m mea de Ilcsnelft por 

enfermo para Ban Femando, al au
x i l i a r p r imero de má/quinaa D . Jooé 
A o « l o FernAndoB. 

A po t te lón d d interoaado »« dispo
ne que el auxi l ia r segundo do m á q u i 
nas D . FrancHaco Molino BAnoher, ce
se de estar aJTecto a l I>epartajnento 
M a r í t i m o de Cartagena y pase a l de 
B l Fe r ro l del Caudillo, oon rcsldeo-
d s en M a r í n , s in cesar en la al tua-
cl6n d« disponible forzoso. 

Mat r imonios : Santiago Vioento V i 
cente con M a r í a del Carmen BAnctoez. 

No ta d« la Alca ld ía . — Establecido 
en «I presupueMo munic ipa l un im
puesto para la clrculeolon de bicicle
tas y sUndo muohoc las que no se 
hallaji Inacrlplos e/> él registro co-
rrcap ndlonto y cuyos propietarios no 
han satisfecho el oportuno impuesto 
se concede un plajm do ocho d ía s ps. 
ra que los d u e ñ o s de las mLsmas la» 
inacrlban «n la Jefatura do la Guar
dia munic ipa l sbonando a la vea loa 
derechos procedentes. Tranaourr ldo 
dicho plazo no se p e r m i t i r á la circu
lac ión de aquella clase de w h l c u l o 

dad para trasladarse, a l a capital dé 
Galicia. 

+ Hondo pr BentMo dolor ha cansa
do en Santiago l a t r i s te notlcda del 
í a t a l desenTaoo que h a tenido la gra
va dolencia qu» v ino sufriendo el 
i lustre C a r d i n a l G o m á , ayer faJ>ool. 
do en Toledo. 

T a n pronto como l a triabo nueva 
fué conocida do nuestras autoridad 
des, ee cursaron (jclegramas de sen
t imiento a Tofledo. H a n telograflado 

jeMprosando el dolor del pueblo san-
t l o g u í s por l a muerte de este I lustro 
prmoi/pe de 3a üglesla, e¡ Araobinpo, el 
Cabildo oatodraMclo, «1 alcalde y oon-
g r e g a c l ó n e e y cocmunldadea r e l l g i o i 
sas de la edudad. 

• Aplicados por «3 eterno d«ecanso 
del fallecido Cardenal G o m á , tendrAn 
lugar en la eemana p r ó x i m a solem
nes funerales on l a Santa Iglesia Ca
tedral . 

• E n l a so!«mno ceremonia de «per-
t u r a del curso a c a d é m i c o que en bre
ve t e n d r á lugar on la Universidad U -
terar la , p r o n u n c i a r á «1 discurso dft 
r i t ua l o l c a t e d r á t i c o do la Facultad 
de Farmacia doctor Charro. 

• Procedente de Madr id y Orense, 
y do paso para Lugo, ealudamoa en 
or ta ciudad al jefe de Sanidad d* l tí 
campamentos da Ar t i l l e r í a de la aóp-
t l m a r e g l ó n mi l i t a r , D . Nicandro P é -
r M Váwiucr . 

+ .Sfín'in anuncio flj.ido «n «] In s 
t i t u t o Nacional de Bantlugo, las prue
bas ( e x á m e n e s ) do los alumnos ol l -
cífiles quo tienen p e n d í a n l e s asigna 
turas del mes do Junio, «cWLn a las 0 
ds la m a ñ a n a de los siguientes dlns 
del m s » dn Heptiemtora: 

P r i m e r ofto: dlss 2 y Z; segundo 
d í a s 4 y 5 i tercer a ñ o : dios 6 y V 

cuar to afio: día» 9 y 10; nwlnto «fio: 
dios 11 y 13; sexto a ñ o : d í a s U y 14. 

HJI d í a 16 por ol orden quo sn anun
c i a r á so h a r á n pruebas para lo» que 
sus padree no Jcjtraron autoríasr l i ' .n 

As imismo la ma l r l cn la dal p í an a* 
1903 ?e admito del 1 al 10 de sop tem-
bre para los e x á m e n e s en la a r g u n d » 
quincena 

Lugo 
LUCO. 23 .—Dcspu* do Telnlo dU« 

do veraneo «a el campamento " H d* 

So advierte qn» la hora de sailda 
s e r á a l i ^ at^io ds la maflana, rogrtf-
samlo al aiKKrfieoer» 

Pontevedra 
PONTEWIDfEtiA, 2». — Proosdentas 

de I ^ i Ooruña , llegaron siyor a Ponte
vedra el minis t ro de Aer lcu l tu ro y «1 
director general del mismo ramo; el 
direotor general de Ganuderla y ci se
cretario parti:<5ulaa- del mlola t ro . Fue
ron recibidos por «1 prosidanto de la 
Dipu t ac ión y var io» gootoros, a d e m á s 
de otras pe r sona» . 

Vis i ta ron la Misión Motóglca do Sed. 
cedo y r epob l ac ión forestal do KlgueJ-
rldo, haciendo g r a n d e » «loglos de am
bas. 

• L » Guardia c iv i l do San Jmrgo 
do Sacos detuvo a Ignacio Katévei , v« 
clno do Moraí ia , quo «o ai>odiró do un 
ternero do otro vecino llamado Jo»é 
Mar t ínez , Usado en 290 | j «o tn s i 

. • E l d i » primero, a las ooca ds H 
m a ñ a n a , «n «1 cuartel de U Q ú i l á U 
c iv i l se vrrtf lcaiA la Bub.inln do « r m » s 
Intervonldns a los Infractor»». 

+ Fa l l ec ió en Forcnre* el médloo 
t i tu la r do «qual oyuntnmlentn, don 
Francisco Ogando Blollc. muy conoci
do y estimado en Ponteveidr», 

o i t lmon lnmo» « su j>r»sUiflo»« fn 
n. no.-rlro m á s B'nUdo ptfilITW por 

Un M i l I le p'UxIldv 
• I .i ¡il.-.-iUlo wefior H"vla I » hwjho 

la d is t r ibución Mitre varia* inn t l tu^-
nes. bcné l lca j d« las UoO ]«• ' - ' ir 'I 
nadas por los corónele» d<« AxiUld] 
o I n f a n U r l n . wefinre» l>urán y á l a " 
oon mot ivo d<> la n n l r c ^ » j>or «1 pu 
blo do Ion eellindarles JJU-» sil» r» 
psollvos negtrnlsnlos. 

T E A T R OS 
Oon la ropreson tac ión de l a obra 

de Benjtvente "Ba nido ajeno", «e 
deapidiió ayer la gran compañía de 
comedias que dirige Pepe ñ a m e n . 

L * breve a c t « a c i ó n de este sejeúto 
oonjunto de actrices y actones en el 
iRo^alla Castro, ha culminado con 
dos rolunaos éxitos alcanzados «m las 
íunc.ioiies de «ycr. E l coliseo estuvo 
abarrotado de un público muy selec
to que n p ' a u d i ó mucJv» y merecida-
nente en varkw oséenos y al í inW 
de cada acto de " E l nido ajeno", cuya 
l a to rp re tac lón , sobro todo por parte 
de Tope Roitv<u. l ia sido senclUamm-
t« magnifica; esto no qulone decir que 
los derais no huyan compartido et 
t r iunfo oon eí pr imer actor, 

— 0 * 0 

T r a t a d o a é r e o 
h i s p a n o - a l e m á n * 

M A D R I D JS.—En el Mlnlatsrto de 
Anmtos Extjerlores tuvo Ju^ar «I me-
diodía do hoy, la firma do Un ncuor-
du compaementarii de) Tmtodo vi-
Ifento aónco entre España y Alema
nia y destinado al «stableolni loato d« 
nuevas llnons de Intercambio. L e sus
cribieron el t i t u l a r del Departamento ̂  
y el e m b n í a d o r del Relob, vnn Stoh-
rer. 

Despu&s de . l a ocremonja el mlnls-
Iro do Asuntos Exitcrloro» ofreció un* 
copa de vino espafio] « 1 embajador 
a l e m á n y a los secretarios y •froga, 
dos aé reos que le nconupafinban, acto 
al quo asistieron t a m b i é n los J o » « 
do sección del Mlnlstarto, oamblándo-
se con esto motivo frasca de cord 14-
lidad onti^e el ministro de Asunta* 
Exteriores y el embajador ¡.k-i.iin.— 

í s i i l T p o 
M A i l l U D 23.—m BoOsUn Oficial 

del E i t ado publica las n.iftiIcnUkt dis-
posleltinos: 

ÜOduuaclún.—S» diotan normas p*> 
ra anu lac ión ds oenourso» y af)oel-
oloaeii, p r ó r r o g a do su->p«n»lóa de las 
«sciKlas «m>ei-loros do Tr«ba>o de 
CláilU, Oánduh.i, J a é n , I o g r o ñ o y San
tal líder. 

Se nombra «1 IVtbunal que Junga-
r á la» oposloiones, turno libre, a U 
c á t e d r a ds "Qu ímica orgánica antl-
oada a ta Farmacia", d« la Facultad 
da Farmacia <te SantiaKO—(CDTRA.) 

MADHTD 23 * h V OQeM M 
MlnlMterto del BJéraKo pUblta» tai 
nlRruIr-nte-'i msndrw do la Ouardin ni-
v l l : 

rVyrfjne.1**!.—J), rcnrírrt» ffÉinflia* 
Dejado Dosrln, s/xvndklo, al 8 T*»-
d o (ílan<anrl«r). 

Tenl.viln» curonslca. — IX »in»Be 
Ralruero, d». |« C>>inandana*» é* LA. 
g r u ñ o , » la d« itui-giak 

M. Kuiíliv^iln l I e i . , l o r o p t m . de ta , 
«(«runda í ^ T n s n d m c l a dsl ! • T m t a 
(BanWlODa) « U de A l a m . 

i) , Usnue] .FtmdndM r i iart»™^ de 
in Domandaaet* <i" UIKO a ta •qruo-
• In rtntllfl míe mita U'»! 1I> Tomt" (Bar
celona). 

D, Juan Cano da INM: 
a 1^ OtMiinjularu-la d« l/kgroAa. 

!> InUI'ir,, (i<mMl<4 Dnrcl», « « 
dldo, a la ( ! f i i« i id»nc 'a d» laico. 

D. JOF4 ilnl Valia v o i i j u n n asi 
dldo, a l<i ( > « « ' n . J s n c l » Jj , Ldrlda— 

O + O -

Un español que no 
merece serlo 

B u e u 

cuyos d u e ñ o s no hayan cumplido 1.1 f<,b ., han . ^ « . « j o . I^JIO n u m » 
ordenado y se I m p o n d r á n las sancio
nes pertinentes. 

Fer ro l del Caudl lo 23 do oyo i 
lo ds 1010.—Bl a'caMe, Eduardo Ba
ile atar P a r í s . 

Sant iago 
fiANTIAGO 23—Ajr«r por la t » M « 

ll<«ó a í ^ n l i a c o « | min i s t ra d» A«r t -
cu l tu ra Rr Bonjumsa. a r o n r p a ñ a i l o 

de su secretario y pa raona l ldado» del 
i ! nl.»'*rlo. P roo fdU d» La OoruAa. 

Í V m o o t ó an f U n t i i | r o , «¡ITKIO «ata 
m a ñ a n a oon dlraoeión s V i ^ : . , de» 
pu ia de baoer una r á p i d a r U K a • 
'sm m o n ^ s o s a t a » . 

• E l IhMlr» geaeral VJfd» m l n l w 
t ro d»l ATO ( | i v ftií h«««P"1 H 
OampasMa durante var io» dlaa 

rosas camaiadas d» O. J . d» T. B . 
que con-lliuycn la primer» cxpedlelón 
a dicho camp^nienlo. Son é»l«s de l ' ^ -
tcvedra, Loón y lA i fo . Toda» vienen « n . 
eanladi» de 1* »Kla teludatile que dis
frutaron. 

I ' i ra despedir»», raklirari»,, una re
unión en los osladla» do Hwllo-I.ufe. 
donde dieron w » emisión llierarlo-
mueteel. nocoenl* nruebi ds qu» eo-l 
pleroo hacer e«i>f.»ítt.!» la» aftlvldedee 
oollunles ooo i«» n*liir»'"« dlMraíf'»-
tte» propU« de! etmpamonu de t t f a n » 

• • '• " - ' " 
de! Pin'.—Todita loe »' t • • r»<« | 
slodi- i t . que . U w e n f ¡ * U r • U « -
rur«JÓB p«do . l ro que t r f t M i u t t 

• i 

Por su niaíi trofl» j pn l r lo l l imo du-
r.inle nncslrn i(,'.rl<*o Movimisnlo n* 
c i . - ' i , ' , r r r . b n l o l-i>|>orUnto» d 4i>l.»'>e 
dcad» Bueno» Airo», dood» reside detde 
U i r - vari'»» ef.... e-l i-r'--!1 .I.'-'-P : v • 
hijo de sala v l l l i don Juan C a A t l I a l 1* 
lia sido eoneedlda por la Asamblea o u -
precna de n Gmt no j* r»f>«ftou el 
b ip tom* y Medalla de plata. Ubre de 
d v c d i o d . 

L i ha sido |M0édMl tfWM «xyyl» 
eor io ión al «enor Carl. í l lal » pi 

pr f íddfn le de Poolovedra. 
Ilalmo atfior don Jo*d Uleln. v 
llvo de le e t i l r i f » » lOIMIMMI 
I n ' l u n l m * la l i emuns d«l n 
dofia Kduerda i ;»r tnl l» l . viuda < 
>» o«i»brd «n «u HM* de ia i 

fin MU Is w 
r*.-tef,( c f i i r . I.Jn 

« • n e f t i d Jos* KV.I 
l i a r l a rtr.Ja,, N<i|; 
l i l j . . f l c ; . . . i re;.-
K,. Inl .Ir, < . n 

ri)»nn» ha 
.eHici» qu» 

• *, f|iie eos miore 
11 (.« |w>r A<ixllte 

rrje* d«* nn^rn del 
iwwrlont» « f t o . r " r rmr-rmr mili <t» I r * . 
I . - . ) - , v .'.o ri.< .« !.-.'« i- . lor nihaUtlr, 

• nlo el <v>nmil»4e ds 
•• r ; • «• t.» n i l ' i MtvnUt 

rspalrUelAa a Asrres p r » . 
. . . - i r^off» U m á ^ t m -

d a s lo» rwenedor*» d* Anafllo • M M 
on equelta efuddC 

Ooba r w « 

qvj. «tu ^ « ' « r : , . ^ lodn m r ^ i 0 da 
I d a y *»le »' n'.ieHi c m i i ^ t r t o » » 

en BspaAs y de <ri* M '•*'> diute 
«LTedae lee peen» n » e » a a r w , « 0 » rmat -

ver • - l e . . boMdm)». 
' qi>« p jwd» 

I T i ' dlfOá-
- f r r . • , i-ntoa 

t*. por d l A o u l i > i » Inda. 
• , . 1 . r».- ;•• l.Vn 

un nmj . í i l oo esto, s i qu» can-1 a ns oltms y e m M M U l l f i I e>ta| U 
la* airlortdfcd»» loo«l«e 7 qn* h » n tenido hasta boy, yrttadtk 

ona.Wáde». > , • -w h» . u x i . V a 
ajfír, Jei dpni eli-i* oi 1 i • mas por p e H » d » noevfrae AMltartdd* 

da»o< eon »l re l ra ln u». U d - | B n el X t H U l M t a f u t i M •»*•» » • 
funoe de que l o d o . I M hija» • > r > 
p»fi« qu» ee HHMm —, 4 ) u 
de» ' eof tdmicM o moretee t e n d r u m 
MMwtr* Pa t r ia , par ordeo del O u d P 

i ei m « M M H a i 
dqn Knrv j - i . Pe* 

»Pr« 4* d m Jad* 
le* dlseuraa», *» 
* j . j <}«*va» M 
>• I M M i M p M 

J M t e r x par* ^ n a r perú» so -» . - J . . - ^ - ' i«.'- « t «rendo na» l<«i . jw»d». 

Ho y por el »»of Idolo tt» 
irne r e í d o s , p a l r U . pan 

• V i ' > . , ! , r .t I* .!• 

tstpea ho «Ato h> »uin 

dea a u e e l m » h o r m a n n » . 
e- - ' » a -. . . 1 -. 

• i» ICn 

http://quin.ee


• V — ^ 

i 
barde 

Ir ipico de Porfsioiilii, tei-
; el incefldio prendió ea la ciudad 

Cincuenta aviones ingeses, 
derribados ayer 

En aguas australianas ha sido hundido 
un mercante británico 

B E R L I N , 2 4 . - 3 0 ncaba de Mibc.r quo 
formaciones de combaU; alomana^i, 
han atacado el pucr lo b r i t án i co de 
Portemouth. La barriada del puerto 
£c encuentra en Uamn». S e g ú n la« 
obscrvaclonc;; h e c h a » ha.sta e t lc mo
mento el Incendio ha prendido en la 
ciudad. ES n ú m e r o de aviones d e r r i 
bados en el curso do la Jornada do 
hoy os de 50. Palian 13 aviones alctniir-
n e s — ' (EFE). 

* + + , 
B E R L I N , 21.—Comunicado dol Al to 

Mando a l e m í m : 
¡Fuerzas navales han hund ido on 

aguas australlanflo a4 vapor mercan
te b r i t án i co " T u r a k l n a " , de R100 U>-
noladiu'i. Nues t ro» submarinos han 
hundido do nuevo en los ocho d ías 
pasados m i ó de clon m i l toneladas de 
mcrcuntes onomlKos. Uno de los »ub-
marlnoa h u n d i ó mils de Ifi.OOü lonc-
ladas. Ot ro h u n d i ó a los ¡ncroantcii 

brltfrnlcoa uimados "Sovernley", do 
5.242 toneladas, y al " i l r o o k w o o d " , 
de D.10U, y a un t c m - r D t W M n w arma-
tío do 11.000 tonoladiw 

Durtinto la Jornada d<>l 23 y la no
che del S4 do ajiosto, niio;.tro« aviones 
l i a n uljicado on toda InflatMni 016-
Tltllonal y central la/; liutalaclom-a 
portuailaH, campos do avlnclón, rAbrl -
004 de armameii io ,v (MlIl|MÚnBUt<M 
de troiia.'). En el áUttO do reconoci
miento'; armadlos fueron I x i m h n dea-
daa Ita fAbHioaa <ie nunloloon de 
nambury, on donde o l i c r v i i r o i i | t i -
r ^ l l o a y explosiones. Los n u n w T O í / v ; 
alWIlk's lid JIM nos efeol muía-, , pravo-
e a í o n oxpU. ;(>n<.»> o Incendios en liui 
IntUitaelonofi do los puertos do Brlntol , 
Avonmonth, I>ovonjxirt y C l \ ;it, Y.ur-
mouUi, nni como Miline el n r c d i i m u i 
do OcunlbrlctK". Durante la noclic n.1-
gunon aviones m w n j y w lan/ i i ron 
bombnr. on Alcnianl i i OOOMOOtCj, sin 
PMullados notables. Ayer fueron do-
í r t bodo» l.ro:i aviones cneinli{oo poi 
BUtslron cnjaia y cuatro jxir la I>('A. 
Pnltnn d O l (IVlomvi propios - (l ' ; i" l ' : i 

+ + + 
IXiNnnícs, 2 i , - . ; ! . . anunola que uno 

Oe i(M proyiMSUIl i laaUMdOI |)or la ar . 
Wiiorin a l e m a n a im d o r r l b a i l o t o t a l -
ment. ' una cana. 

L a nvlnnlón alemana tm d'/iplejfndo 
g ran M Ó l I v I d a d «a lu .nu ina i i a de hoy 
en el B u d c le. 

3DQ vnrlna cludnib'n do pntn reg ión 
mi Jinn d a j d ü nlerlati fri 'oiii-nlen. a i n n -
dos f o r m n ' ' l o n r i .1 l . ' . n . l i . I i .>,, n l r 
man.-e, 000 r .« olían .lo e a l M i l ian 
fmnnmMKln la cowln Mudeatt. LÁi <';i 
mi l l i t l l f in loo^ han Inlervi-nl. lo violen 
tnnK'iiln e l inmlmenle Ion o a f i O Q M do 
d^dVo^a. V i l n l l ó n av iónos da liom-
hnrdeo n l o m i i o i . h uí lltafiar^artcj «un 
bamli .n fiol.r.' una rlnUíol dol Sudoslo 
dorxl" no ven nlr.nmp (rmmlríi . " h i m 
nn» de hiinio .lo loi< hiern.lion c nunn 
do*. C u a t r o eaaaa han « i d o d c a t n i t d a i 
t o l n l m o n l . . No ne cono, on Infonnn 
clonen oflelnlex aeorrn , |n los efeoto» 
4 * ««te» bomtmiden,. —{ICteiCt, 

+ + + 
ROM A . M < — P a r t o Hollnno: 
Duranlo iu i teOha d.-l H do U M t O 

traesll n nvlneloíi Imij i l ru .lo.', slolonln 
y p ro lomtmlnni 'n te el a a r M T O n u i do 
Bldl I l a r ran l , las obrando M m i r o i l i u h 

y la baae naval de Ale j and r í a , En to
dos los punios ttc convprohnion Impor. 
tantos resnltado.i, obHorvdndnwc ade-
m&a g t á n d é a lncondlo«. Todos n^uas-
Iros aviones han rof/resado a su« b i . 

F.n el Golfo de Dombas, una CHcna-
d r l l l a on<mlga de a p a r a t o » lanzator 
pedos a t a c ó a uno de nuestros oub 
marinos quo «alia de la rada, alean 
Z&ndolo con un proyectil . L a mafyoi 
parte do la t r ipu lac ión fuó «a lvada 
K l submarino podr í , oor r tparado, Fun 
deir lbado un avión b r i t á n i c o . 

E n Afr ica oriental, nucslras fomrta 
clones aórca» « fec tuo ron un eficaz 
bornlinrdeo nocturno sobre el acrodro. 
RIO do K n r t u m , destruyendo loe cobo 
Hzrn y (provnenndo un Kran Inoé&idlO. 
Todos n n m t r o » aviones represaron si o 
dafloa. BU enemlfro rea l izó lneurfilon<,c 
airean sobro Mawaua . Rrrbnra y De-
bol. sin causar v ic t imas ni daño».— 
i K K K ) . 

+ + + 
I X I N T D P T O , 2'1,— E ' d i mafiana wo dlh 

la «efial do a la rma a ó r e a on oí mo 
m o n t o oD q u o muchos tralinJadoi-OB ttfL 
lian de au tox îa v otros entraban t 
laa fábríoaa v tniiernu. Bbnplaadoa y 
obíeroi aaudleron :> loa miñigloa pú-
h l l r o i Itiinta íjne m. dló por Icrni lnnda 
I I i sil ü do abirina. Kntonees eont inun . 
ron mi camino hacia los hiRares de 
trabajo. Alsunos 1110(11011 de locomo
ción eennron de funcionar. T,a 1"). C. A 
a b r i d htogo c í . n t rn .Hez bombardarofl 
aloman'ra (pie aaooltardoa por Aleto cn,-
KU b a b f a n íramnfa^do i s corii.i sudor», 
le. Tv>« e a M M í)rItyi.nlcoB ipatrnllru-on 
por of cielo. Trr»r vIoTentad erplnsln 
n.y» rw* oyoron (nnW mnftana «n la r«-
(-lón do Drrvor, v no OTfrO <ru'' no t r s . 
taba do prfTyoetllen lanwidofi por lo5 
enfionofi nlemnnort nltundon pn la rosta 
Praneesn- Lns sirenas eomenznrnn n 
locar, pero no pudo dlntlnirnlrse nln-
(rfin av ión en ol mrtmonlo do U™ ox
i d r i l o n o a.—(JinniT), 

+ • • 
L O N n n r a , U . — Comunicado d d 

Mlnlatorlo dol Aire y Bagnrldad inte, 
r l o r ; 

Dati tarde, aviones pnemliroa «o 
aproximaron n la ronlón londlnenoe 
AlR-nnan liombas fUWOTI arroladan en 
Ion arrahalos del I^do. Cni>'eron en el 
cfinipo y ocasionaron d a ñ o s do efreasa 
ImportanoItL Por tanouth t a t niaendo 
|>or ol ( T U M O 'le las formaeloncF. 
airona anamloaa. f̂ >s InCormaa recibi
dos sobro daflóa y vict imas no han 
ubín rompb'tados iodavlo, poro se na
bo n"o icfoi l lnron nlennr.ado»! varlnn 
oíllflclon y que se (provocaron varios 
ticen.Ib.... Las nollclns reclhidns hnnU 
Inn siete do la tnrdp Indican n"e en 
Ins operne lonf« do hoy fueron dos 
tniU H aviones enemUroa, de loe 
cnslrp t i lo fu'-ron por nnonlros cnr ty 
Kn l lnn dler nvlol l rs propios. El piloto 
do uno de ellos ha sido « n l v n d o . — n K E 

+ + + 
I / U N L M i n . — n Almlrnnln i r r • 

anunola quo "ol tniqua d rn inmlnas do 
Su UajMtad n r l IAn lca ' •n ' epnrUe ' . 
f u i nvorln lo on nn ntnquo s^reo Pi io -
nlltrn. bnndlAn.lOso poro itr- j jcj^n. ^ío 
ha habí . lo v l e t l m n s ' V - ( E F E 1 . 

El Jofo dol Estado, a c o m p a ñ a d o do su 
esposa, saluda a las autoridados al 

dft, a o o m p a ñ a d o 
llagada al •ol oobo 

Real Club Nüutloo 

rnlislmo p.irn las rogaUi» do 

El fallecimiento del 
Cardenal Goma 

Continúan llegando 
a Toledo numerosos 

testimonios 
de pósame 

T O L E P O , -PPÍM, las «|«t« dr 
!• mañana hasta IM once, como •» 
Imbla anuncia lo, »p han crlrbrado mi 
ea» on la papilla ar\lientp. c o n c u r r í a -
do numetonis lme» Dtlem. A la do las 
filM aslslio el | o M r a a d e i civil con 
• u «-«posa, y al l a m i n a r , d Cablld» 
Catedral, en corporación, reai \ IB rea-
l"H»o ante ti caJávor de Su E>nln*a. 

!• el Carvleoal G o n j i A mediodía 
• ••irado el OhWipowlp <>rona. Or. D. Jo. 
.ó Castaña, y don Mífuol S u ^ r r a U 

>brlno del InslRn,- purpurado. Poco 
.lc»pu*a d» la una ll-ífab* al Palacio 
A r i o b l < r a l una eottleMn d» Painple 
na. Intecrada por Jo» « m r e l a ' r * v 
d . » .KpUlll.x» • : Ü « » t C t V R A j 

T O L E D O , 3 : . — i l a a u b t t n e a U a ^ 

D I 

PorV. K V. 4̂T8.europea' 

A Y E R s á b a d o sa 
reanudaron en 
T u r n Bever in , 

a pocos k ü ó i n e t r o s 
del desfiladero de 
las Puertas de H i e 
r ro en él Danubio , 
las conversaciones 
rumano - h ú n g a r a s 
para solucionar pa-
c í f i c a m e n t e l a s 
cuestiones t e r r i t o 
riales existentes ca
i r e anibos ' p a í s e s 
como cotisecuencia 
de los Tratados de 
Paz de la pasada 

de 

. Es sabido que a 
raiz t i c la o c u p a c i ó n por R u t ' ' i de '* Besa-rabia y Bucovina mediante u l t i 
m á t u m a Rumania , se agi taron Igualminte H u n g r í a y Bu lga r i a , que q u e r í a n 
resolver de modo parecido sus tei/uindAcm néq ' " r r i tor ia les . R u m a n i a no 
pudo hacer frente a Rusia, pero so mostraba ü M ^ u e s t a a oponerse por las 
armas si preciso fuera a las exigencias de los otros das p a í s e s , contra los 
cuales p o d í a l i í chur en mejores ,coruliciones. 

E l iiaberse separado Ruman ia «ie la inf luencia b r i t á n i c a , su r á p i i ! i v i 
rada hacia la po l í t i ca total i taria, de las Potencias del E j e ; l a necesidad pa
ra é s t a s de que la paz no fuera per turbada en los Balcanes mientras a t len-
flen a r e s o h x í r ta guerra contra Ing l a t e r r a y—sobre todo—el -hecho de que 
Ruman ia es el p r inc ipa l proveedor de pe t ró leo para Alemania e. I t a l i a , fue
ron razones h a s í a n t e s para, que—dcsputji de la entrevista del Conde Ciano 
y el Cancil ler H i t l e r en B e r l í n , hace cinco semanas—d-ecidiermi ambas po
tencias " l l amar a c a p í t u l o " a H u n g r í a y Bulgar ia y exponerles la necesidad, 
de que sus reivindie.aciones fueran resueltas pe (Afir a mente o pospuestas a l 
t é r m i n o de la. guerra que aictualmevle se debate. Por o t ra parte. Va d i s rv -
sifot pacifica, sería, apoyada amistosamente por el Eje , que no puede olv idar 
que. H u n g r í a , y Bu lga r i a fueron aliadas de Alemania, en la guer ra pasada y 
perdieron los te r r i to r ios que ahora, r e i i ñ n d i c a n precisamente por in t e rven i r 
en favor d£ ella. Adenuis, la soluríóyi p a c í f i e a y justó, s e r á maiyor g a r a n t í a 
de una era larga de paz que bien 'necesaria s e r á d e s p u é s de esta guer ra que 
va a cambiar la faz de Europa . 

Tam, l i m a de sentido se halla esta o r i e n t a c i ó n po l í t i ca que tanto H u n -
íjría contó Bulgaria, mos t ra ron deseos de resolver sus cuestio^ies con Ruma-
n ía por la v ía amistosa. Las pr imeras consecuencias no se hicieron esperar. 
El 7 do este mes sa l ió de Roma e l min i s t ro de Ruman ia en I t a l i a con m i s i ó n 
do su Gobierno de entrevistarse con el Gebierno h ú n g a r o en Budapest y "ex
plorar" el estado de á n i m o de é s t e para in ic ia r negociaciones ter r i tor ia les . 
La e lecc ión no pudo ser mejor, pues Bossy h a b í a sido antes min i s t ro en B u 
dapest, donde dejó grandes s i m p a t í a s , y conoce profundamente la mol ie ra de 
¡ tensar de los dirigentes tic la po l í t i ca h ú n g a r a . Igualmente se dirlgCá a. B u l 
gar ia el Gobierno rumano, obteniendo t a m b i é n sat isfactoria i m p r e s i ó n . 

A s i las cosas, se c o m e n z ó con toda rapidez la p r e p a r a c i ó n de dos Con
ferencias, u n a h ú n g a r o - r u m a n a en Turn Sevcri i i y o t ra b ú l g a r o - r u m a n a en 
Craiova, ambas ciudades en t e r r i t o r io rumano. Los trabajos comenzaron en 
la ¡pr imera decena de este mes y su estado es hoy el siguiente: 

D O B R U D J A M E R I D I O N A L 
L a Dobrud ja mer id iona l fué perdida por B t ü g n r i a en la guerra b a l e á -

tiica de 1912-13 y reconquistada en la guer ra europea. Mas, f i rmada la pas 
en que r e s u l t ó Bu lga r i a vencida, íiitbo de cederla nuevamente a R u m c m í a . 
Es una r e g l ó n de 5.000 k i l ó m e t r o s cuadrados, situada, en. el curso in f e r io r del 
Danubio, entre é s t e y el M a r Negro. Se compone de los d is t r i tos de Duros to r 

y Caliacra y tiene unos cuatrocientos m i l habitantes. 
Rumania se hal la dispuesta a ceder dichos distr i tos , sahx) e l pwert.o da.-

ni íb iano de Bülistria, y Balgic , sobre ln costa, del Mar N e g r ó , qu,e fué residonr 
cia. favori ta, d/e la Reina M a r í a de R ' imanla . 

Bv.lga.ria ostd. d.r. aeu¿?rd,o, y sólo queda- la. qMOSÉió*. do la, t r tpnsfe renoía 
de ha.bitantes m í m a n o s y bildgaros y ¡a c u e s t i ó n del pá,go de ind&mnteació*, 
por parto d/> Bu lga r i a de los gastos que Rumania, r ea l i zó en l a Dobrud ja 
d.urrante 9». d o m i n a c i ó n pa ra mejorar sus eoníUeiones de vida que, por otra, 
parte, son di f íc i les por t ratarse d¿> r e g i ó n casi esteparia. Estas cuestiones g 
otras de detal le se hal lan tm olas de so luc ión favorable. 

T R A N S I L V A N I A H U N G A R A 
C u e s t i ó n mde d i f t c i l de resolver. Se t r a t a de u n a r e g i ó n de m á s de aiou 

mf l kiJdnvofros cuadrados, con cuatro mil lones de habitantes, sitteada a l 
Gesto de los C á r p a t o s y los Alpes de Trans i lvan ia . 'Be hal la g e o g r á f i c a m e n t e 
separada de Rumania por estas' m o n t a i í a s de tan dif íc i l paso gtte adío doe 
pudieron lograrse a t r a v é s de los siglos: el desfiladero de Predeal, por (fon
do pasa el f e r r o c a r r i l q\ie une la Europa Centra l con Buearest, y el desfi la , 
dero de las Puertas de H i e r r o en oí Danubio, por donde pasa otro f e r r o c a r r i l . 

La Trans i lvania u r l Banato fo rman regiones g e o g r á f i c a m e n t e d is t in tas 
de la Valaauia y ta Moldavia (ant igua Rumania} y. como di j imos en o t ra 
ocas ión , fueron cedidas a Rumania por H u n g r í a a r a í z de la guerra de 
1PM-18. R e a ú n H u n q r l a , dr los cuatro millones d r habitantes son h ú n g a r o s 
dos mil lones i / medio. S rgúr í Rumania , es a l r evés . 

H v n ar la sr m u r s l r a i l í spncs t a a. ¿ r o n f o r m a r s e can las dos terceras par
tes de los fcrriforiOK que p e r d i ó y d e r p u é s p e r m i t i r r l t rasirao a Ruman<a 
da los habitantes rumanos en una- peau- rña parte. S e g ú n Rumania., debe 
comenzarse por el traspaso de p o b l a c i ó n antes d.e f i j a r los l imites t e r r i 
toriales, i 

PlonfeoWo.s a s í las cosas, se s u s p e n d i ó la. Confercueia de T u r n Severin 
la semana pasada mará auo la d r l r a a c i ó n h ú n g a r a d iera a conocer a su 
Gobierno «J punto de vista rumano, y mrer. s á b a d o , se r e a n u d ó con las con
traproposiciones h ú n a a r a s aue—ptfrrcr ser—insisten en la necesidad dr re
solver antes la cues t i ón fronteriza y d e s p u é s la del t r a s l adcde la p o b l a e i ó n 
n tma na. 

L a Transihyjnia produce t r igo abundante y encierra plata, oro, cobre, 
l ign i to y. sobre lodo, sal en sus m eo» rio ah i la impor tanc ia que para am
bas n o c i o n o í fi<mo la cucsfldn do l l m l f o í . . 

Los cnesliones (e r r i lo r í a l e s e a í r e 
BfliHarla y í t i m í i i a , resuellas 

Ha sido firmado un acuerdo económico 
turco-rumano 

StOFIA, 3-4.— Los pe r iód i cos de 
esta m a ñ a n a anuncian que las cuej-
Uones terrlUjrlalcs entre Buigarto y 
I t u m a n l » eslAn ya I M M K M . 

Se creo que 1» dcc l i lón def ini t iva 
adop'.ada on IOJ conversaciones do 
Craiova fertt hecha públ ica el d ía de 
hoy.—(EPEi . 

• • • 
BUCARKST. 34 —Ha .sido f i rmado 

en Anknrn un acuerdo e r i n ó m i c o en
tre Rumania y T u r q u í a En v l r . u d de 
o»ie acuerdo, el pr imer pats Impor

ta noc lu ha conl lmiaJo el dr«f l> do 
líenle por la capil la ardK-nte por,i 
orar anta e l c a d á v e r da Su Eminencia . I panubln. MA.< í a rd 
Se atguen recibiendo nutnrroana to'r : po-i|. l iri .» i ' . Me 
gramas da p í e a r o e ade toix Bapafia. que ea a e p n n ü o ni! 
y co<r» elloa. < mu:he« , alraMo* y ¡ el^n rumana, ha ( 
jofea lócale* d"! M>vtmlento no sAlo tne que l a j c 
de nata a roh td lócea la , aleo de laa de . I rnel'.daa por loe hd 
m4» provineias Bata » « H » han !ií n '•;-> c e : » ' 
c-><lo el A n o b i s p o da Granada. D s c - j c a iaa T ' . \ 
ÍOt Axuat ln bar rado , el Obtapo oe m i , i » s . (|ite MOam 
M a d r i d - A l c a l á D r E»)o Caray, v itI Tlraaatttai (Taa 
Oblape de Certa, F ray Ftaociaco l v » i - ] . j u e Rumania ao | 
iA -<CintA) . hoy. ai m a f t i t u . t 

t a r i del secundo, aceite de oliva por 
valor de 50 000 r.braa turcas, a cam
b o de exportaciones de celulosa i po
p e l — ( E F E ) . 

• • • 
BUCARfiSTj 21.—Lat negoclaclonea 

entre Rumania y Hungr ía referentes a 
ta i rpjvl/idlaanioneíi h ú n g a r a s .«obro 
Tr . in . - r .Mn: i , que se sigue on T o u r n -
í e v t r l n , han sido, sepilo comunica la 
Xffenc!» Reuter, Interrumpidos en o. 
día « le hoy, «¡n que hayan adeiajii^da 
nada. L . i de l f f r t - An l iñng.ira ab B<fO-
nd el «aliin en que ae e e i e b r » la l lon» 
fereoc'a a ia l ' l O de la U n t e y mar-
cb(V » bordo dei barco de sti nai »-
Ixlad qoo SP ly icupnlr» anclado ch oí 

n , n -
iaoo. 


